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RESUMO
A criatividade é um fenômeno multidimensional que envolve elementos individuais e ambien-
tais. O ambiente cultural no qual o indivíduo se insere e a forma como ele se acultura podem 
influenciar seu desempenho criativo. Neste estudo foram investigadas criatividade, aculturação 
e vivência internacional de jovens multiculturais. Participaram 39 crianças e adolescentes, que 
já haviam vivido em pelo menos dois países, sendo 22 (56%) do gênero feminino e 17 (44%) 
masculino, com idade entre 6 e 15 anos (M= 11,07, DP= 2,56), além de seus responsáveis (23 
mães, sete pais e nove casais). Empregou-se três instrumentos: Curta Escala de Aculturação, 
Teste de Criatividade Figural Infantil e questionário sobre a experiência em outras culturas. Os 
multiculturais obtiveram índice de criatividade superior à média, impulsionado pelos fatores de 
Emotividade e Aspectos Cognitivos. A maioria teve altos índices de aculturação e adotou es-
tratégia aculturativa de integração. Foram mais criativos os participantes com altos índices de 
aculturação e que haviam regressado ao país de origem após a experiência no exterior. Crianças 
e adolescentes que haviam vivido em mais de quatro países tiveram melhor aculturação. A es-
cola, a família, os relacionamentos sociais e o idioma foram os aspectos mais indicados como 
facilitadores na vivência internacional. 
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ABSTRACT

Creativity, acculturation and international experience of multicultural children 
and adolescents
Creativity is a multidimensional phenomenon that involves both individual and environmental 
elements. The cultural environment in which an individual is immersed and the way in which he 
becomes acculturated can influence his creative performance. In this study creativity, accultura-
tion and international experience of multicultural youth were investigated. Participants were thir-
ty-nine children and adolescents who had lived in at least two countries, being 22 (56%) females 
and 17 (44%) males, aged between 6 and 15 years (M = 11.07, SD = 2.56), and their guardians 
(23 mothers, seven fathers and nine couples). Three instruments were used: Short Acculturation 
Scale,  Children’s Figural Creativity Test and questionnaire on experience in other cultures. The 
results indicated that  multicultural children had higher than average  creativity index, boosted 
by Emotivity and Cognitive Aspects factors. Most had high levels of acculturation and adopted 
acculturative integration strategy. Participants with higher levels of acculturation and who had 
returned to their home country, after their experience abroad were more creative. Children and 
adolescents who had lived in more than four countries had higher level of acculturation. School, 
family, social relationships, and language  were the aspects most indicated as facilitators in the 
international experience.

Keywords: acculturation; creativity; multiculturalism; ethnic diversity.
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ção, que separa-se da cultura herdada e da cultura estrangeira 
(Berry, 1997). Segundo Berry, uma adaptação positiva deriva 
do resultado de longo prazo do processo de aculturação e, por-
tanto, de uma relação de sucesso estabelecida pelo indivíduo 
com sua cultura de origem e com os membros da nova cultura. 
Ward et al. (2018) argumentam que além de verificar qual a 
estratégia de aculturação adotada pelo indivíduo multicultural, 
deve-se analisar como ocorre o processo de seleção da forma 
de aculturação e como isso influencia na promoção do desen-
volvimento psicológico.

Em experiências de intercâmbio cultural, vivenciadas por 
meio da aculturação, a criatividade pode ser nutrida (Bultseva 
& Lebedeva 2019; Cho & Morris, 2015; Falavarjani & Yeh, 2018; 
Goclowska & Crisp, 2014). A duração da experiência internacio-
nal, por exemplo, está relacionada ao êxito criativo. Bultseva e 
Lebedeva (2019) verificaram que quanto mais tempo os rus-
sos despendiam em outros países, melhor era seu desempe-
nho criativo. Ademais, a qualidade do processo de aculturação 
também está relacionada ao desenvolvimento da criatividade. 
Estudantes iranianos que viviam na Malásia e adotaram a in-
tegração ou marginalização bicultural apresentaram melhores 
soluções criativas em comparação com indivíduos que adota-
ram uma identidade monocultural, como a assimilação ou a 
separação (Falavarjani & Yeh, 2018). 

A criatividade é um fenômeno contextual, produto da inte-
ração de três forças: pessoa, domínio e campo. É criativa a 
pessoa que possui características como curiosidade, entu-
siasmo e motivação; que produz uma inovação aceita em um 
domínio, composto por regras simbólicas e procedimentos; 
e obtém a aprovação em um determinado campo, mediado 
por especialistas que filtram o que estrutura o domínio (Csi-
kszentmihalyi, 1996). Portanto, o ambiente cultural no qual o 
indivíduo se insere e a forma como ele se acultura podem estar 
relacionados ao seu desempenho criativo. 

A experiência multicultural também é relevante para o de-
senvolvimento da criatividade em crianças e adolescentes, 
embora esse grupo seja menos estudado. Cross e Gilly (2013) 
sugeriram que crianças de famílias binacionais, filhos de pais 
de diferentes nacionalidades, poderiam crescer com informa-
ções multiculturais e, assim, desenvolver a criatividade. Chang 
et al. (2014), estudando uma representativa amostra de ado-
lescentes que vivenciavam multiculturalismo, verificaram que 
estes eram mais criativos do que adolescentes monoculturais. 
Apesar do interesse da comunidade científica internacional 
sobre multiculturalismo e criatividade (Porto-Ribeiro & Fleith, 
2018), no Brasil, foram identificadas apenas publicações rela-
cionadas ao bilinguismo – que não implica necessariamente 
multiculturalismo – e o potencial criativo (Mendonça & Fleith, 
2005; Schramm, 2015). Nesse sentido, tendo em vista a ex-
pansão do fenômeno do multiculturalismo e a importância de 

A cultura é um complexo de ideias, crenças e normas que 
induzem e motivam a percepção e o comportamento das pes-
soas (Ingraham, 2000). Segundo Siraj-Blatchford (1996), a cul-
tura influencia a forma de vestir, falar, relacionar, comer e exer-
cer a religiosidade, embora represente muito mais que isso. 
O adjetivo multicultural remete a uma mescla de culturas e é 
utilizado para qualificar contextos, ambientes, famílias, meto-
dologias de educação, políticas, indivíduos. Não há consenso 
sobre a definição da multiculturalidade em um indivíduo, entre-
tanto, um ponto de partida para contextualizar essa condição 
é considerar o país de origem ou a raça do sujeito e a influên-
cia de outras culturas no seu desenvolvimento (Woods et al., 
1999). Multiculturais seriam indivíduos influenciados por duas 
ou mais culturas e biculturais aqueles sujeitos que, a partir do 
contato intercultural, assimilariam em sua identidade aspec-
tos da cultura nativa e de uma segunda cultura (Fleischmann & 
Verkuyten, 2016; Hong et al., 2016).

Analisando dados sobre o fluxo internacional de pessoas, 
verifica-se que em 2019 houve cerca de 272 milhões migran-
tes internacionais em todo o mundo (Organização das Nações 
Unidas [ONU], 2020) e 79,5 milhões se deslocaram fugindo de 
conflitos e perseguições (Alto Comissariado das Nações Uni-
das para os Refugiados, 2020). Em outra perspectiva de mul-
ticulturalidade estão os expatriados, definidos por Diez (2015) 
como profissionais que trabalham fora do seu país natal, com 
regime diferente dos nativos. De acordo com relatório publica-
do pela Finaccord (2018), o número total de expatriados em 
todo o mundo totalizou cerca de 66,2 milhões em 2017 e a 
expectativa para 2021 é de aproximadamente 87,5 milhões. 

Diante da representativa incidência da multiculturalidade, 
desafios vivenciados a partir do contraste cultural têm sido 
investigados. Há muitos estudos, especialmente desenvolvi-
dos pela comunidade científica internacional, que abordam o 
processo por meio do qual pessoas, famílias ou comunidades 
reagem ao contato com novas culturas, chamado de acultu-
ração (Hajro et al., 2019; Julián, 2017; Mengistu & Manolova, 
2019; Zanetta, 2019). Berry (1997) descreve dois aspectos 
centrais a serem observados no processo de aculturação: o 
quanto um indivíduo preza por manter os costumes de sua 
cultura natal, e o quanto ele busca interagir com membros de 
grupos diferentes e da sociedade hospedeira. A postura do in-
divíduo em relação a esses dois aspectos conduz à adoção de 
quatro possíveis estratégias de aculturação: (a) assimilação, 
na qual o indivíduo afasta-se de seus próprios valores culturais 
e passa a buscar quase que exclusiva interação com pessoas 
da cultura hospedeira; (b) separação, em que o indivíduo su-
pervaloriza a manutenção de sua cultura original e minimiza 
a interação com membros de outras culturas; (c) integração, 
na qual adota-se uma atitude positiva frente a ambas cultu-
ras, buscando-se manter os valores da cultura natal e também 
interagir com membros da comunidade local; (d) marginaliza-
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nutrir a criatividade para enfrentar os complexos desafios do 
século XXI (Nakano & Wechsler, 2018), buscou-se investigar a 
criatividade, a aculturação e as características da vivência in-
ternacional de crianças e adolescentes multiculturais no Brasil.

MÉTODO

PARTICIPANTES

Este estudo foi realizado em duas etapas. Participaram 
da primeira etapa 39 crianças e adolescentes, que já haviam 
vivido em pelo menos um outro país e atualmente residiam 
na capital do Brasil. Vinte cinco (64%) deles eram brasileiros, 
sendo 20 (51%) apenas brasileiros e cinco (13%) brasileiros 
com dupla nacionalidade. Os demais 14 (36%) participantes 
eram de nacionalidade: filipina (n=3; 8%), síria (n=3; 8%), haitia-
na (n=2; 4%), omani (n=2; 4%), colombiana (n=1; 3%), italiana 
e espanhola (n=1; 3%), mexicana (n=1; 3%) e turca (n=1; 3%). 
Os participantes tinham idade entre seis e 15 anos (M=11,07, 
DP=2,56), sendo 22 (56%) do gênero feminino e 17 (44%) do 
gênero masculino. Todos cursavam ensino fundamental, 14 
(36%) em escolas públicas e 25 (64%) em escolas particulares. 
Na segunda etapa, foram colhidos dados com 48 (23 mães, 
sete pais e nove casais) responsáveis pelas 39 crianças e ado-
lescentes. Portanto, dados relativos a 78 pais foram obtidos 
com os participantes da pesquisa: 43 (55%) eram de nacio-
nalidade brasileira e 35 (45%) eram binacionais, ou seja, pai 
e mãe tinham nacionalidades diferentes. Quanto ao grau de 
instrução, um pai (1%) e uma mãe (1%) haviam estudado até 
o ensino fundamental; 11 pais (14%) e 10 mães (13%) até o 
ensino médio; e 27 pais (35%) e 27 mães (35%) tinham cursado 
nível superior ou pós-graduação. Uma mãe (1%) não respon-
deu à questão sobre o grau de instrução.

INSTRUMENTOS

Utilizou-se a Curta Escala de Aculturação (Pizzinato & Sar-
riera, 2002), adaptada da Short Acculturations Scale for Hispa-
nics (Marín et al., 1987) e aplicada em uma amostra de crian-
ças imigrantes, de variadas nacionalidades, que residiam em 
Porto Alegre. O seu objetivo é avaliar o nível de aculturação 
dos respondentes. É composta por 12 itens, que medem três 
fatores Linguagem, Meios de Comunicação e Relacionamento 
Social-étnico. São exemplos de questões de cada fator, res-
pectivamente: “Em quais idiomas você usualmente pensa?”, 
“Em quais idiomas são os programas de TV que mais assiste?” 
e “Seus melhores amigos são de que nacionalidade?”. Os co-
eficientes alfa encontrados por Marín et al. (1987) foram 0,90 
para o fator Linguagem, 0,86 para o fator Meios de Comunica-
ção e 0,78 para o fator Relacionamento Social. 

Seguindo a adaptação proposta por Pizzinato e Sarriera 
(2002), as respostas da escala eram estabelecidas de acordo 
com a nacionalidade e a língua materna do participante. Nas 
questões dos fatores Linguagem e Meios de Comunicação, foi 
empregada uma escala com cinco opções: (a) apenas em lín-
gua materna, (b) mais na língua materna do que em outro idio-
ma, (c) na língua materna e em outro idioma igualmente, (d) 
mais em outro idioma do que em língua materna, (e) apenas 
em outro idioma. Nas questões do fator Relacionamento So-
cial Étnico, os participantes tinham três opções de respostas: 
(a) de sua nacionalidade, (b) de ambas nacionalidades, e (c) 
de nacionalidade diferente. No presente estudo, foi realizado 
um ajuste na escala aplicada por Pizzinato e Sarriera (2002). 
No fator Meios de Comunicação, os autores investigavam os 
idiomas dos livros e programas de televisão e rádio preferidos. 
Considerando que nos últimos anos o uso da internet expan-
diu-se como meio de comunicação e de socialização (Blair 
et al., 2015), neste estudo, foi incluída uma questão sobre 
idioma utilizado para acessar a rede. Foi considerada baixa 
aculturação o escore até 2,99, e alta aculturação o escore de 
3 a 5 pontos.

O Teste de Criatividade Figural Infantil ([TCFI], Nakano et 
al., 2011) é baseado no Teste Figural de Torrance, validado no 
Brasil por Wechsler (2002). É composto por três atividades de 
desenhos, a partir de estímulos incompletos e formas abstra-
tas. Por meio do teste, são analisados quatro fatores: Enrique-
cimento de Ideias, Emoção, Preparação Criativa e Aspectos 
Cognitivos. O fator Enriquecimento de Ideias está relaciona-
do à persistência e ao aperfeiçoamento das ideias, envolve a 
possibilidade de participante ver a situação-problema de for-
ma mais detalhada. O fator Emoção envolve autoconfiança 
e motivação, dá conta do uso de recursos criativos ligados a 
uma percepção mais emocional. O fator Preparação Criativa 
relaciona-se ao controle da impulsividade e a capacidade de 
analisar as possibilidades em busca da melhor solução. O 
fator Aspectos Cognitivos compreende abertura psicológica 
e capacidade de inovação e é composto por características 
que envolvem a busca por soluções diferentes, originais e que 
vão além dos limites estabelecidos. Evidências de validade 
concorrente do teste indicaram valores entre 0,81 e 0,94 para 
todas as características avaliadas. Evidências demonstraram, 
por meio de teste e reteste, índices entre 0,84 e 0,95 (p≤0,001), 
confirmando sua precisão para uso em amostras brasileiras. 

Um questionário foi elaborado pela primeira autora deste 
estudo para ser aplicado aos pais. Com sete questões aber-
tas e 20 fechadas, o levantamento teve o intuito de coletar ca-
racterísticas sociodemográficas dos participantes e de suas 
famílias, além de investigar a vivência internacional dos mul-
ticulturais. Exemplos de questões são: Por quanto tempo seu 
filho viveu fora do país natal? Quais as estratégias adotadas 
pela família para facilitar a adaptação do seu filho? O que in-
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fluenciou na adaptação? Em quais idiomas seu filho é capaz 
de se comunicar? No período fora de seu país natal, qual era/ é 
a opinião do seu filho(a) com relação à escola? 

PROCEDIMENTOS E ANÁLISE DE DADOS

Após aprovação do projeto por um Comitê de Ética em 
pesquisas com seres humanos, com Certificação de Análise e 
Apreciação Ética sob no. 59026516.0.0000.5540, os pais dos 
jovens multiculturais foram convidados por telefone ou correio 
eletrônico a participar e autorizar seus filhos a contribuir com a 
pesquisa. A coleta de dados foi realizada de forma presencial, 
individualmente na casa de cada família, pela primeira autora 
do estudo. Na primeira etapa, crianças e adolescentes assina-
ram o Termo de Assentimento Livre e Esclarecido e respon-
deram aos instrumentos Curta Escala de Aculturação e Tes-
te de Criatividade Figural Infantil. O TCFI foi aplicado por um 
psicólogo. Na etapa seguinte, foi aplicado oralmente, em en-
contros individuais, o questionário para os responsáveis, após 
assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. As 
respostas dos pais foram gravadas e transcritas. Foram reali-
zadas análises descritivas e inferenciais. As respostas dadas 
às questões abertas do questionário foram sistematizadas por 
categorias e analisadas quantitativamente.

RESULTADOS

CRIATIVIDADE E ACULTURAÇÃO

Os índices do Teste de Criatividade Figural Infantil apli-
cado ao grupo multicultural indicaram desempenho geral 
acima da média (M=69,41; DP=24,03), quando comparados 
à amostra normativa (Nakano et al., 2011). Os participantes 
multiculturais obtiveram, em média, percentil acima do espe-
rado nos fatores Emotividade (M=73,08; DP=28,45) e Aspec-
tos Cognitivos (M=66,00; DP=24,03). Apresentaram, em média, 
percentil dentro do esperado nos fatores Enriquecimento de 
Ideias (M=60,87; DP=27,52) e Preparação Criativa (M=46,69; 
DP=29,97). Verificando o nível de aculturação das crianças 
e dos adolescentes, por meio da escala, notou-se que cinco 
participantes (13%) tiveram baixo nível de aculturação (M=2,6; 
DP=0,43) e 34 participantes (87%) tiveram alto índice de acul-
turação (M=3,79; DP=0,48). Observou-se interação entre as 
variáveis criatividade e nível de aculturação. Participantes 
que obtiveram alto nível de aculturação (n=34; 87%) alcança-
ram média 113,00 (DP=13,96) e participantes com baixo ní-
vel de aculturação (n=5; 13%) atingiram média igual a 96,40 
(DP=10,06) nas medidas de criatividade. Resultados da aná-
lise de variância indicaram diferenças significativas entre os 
grupos F(1,37)=7,15, p=0,011. Considerando as estratégias de 
aculturação descritas por Berry et al. (1987), foi perguntado 

aos pais como eles percebiam que os filhos teriam vivido a 
experiência aculturativa. Vinte e dois pais (56%) responderam 
de forma a indicar que seus filhos adotaram estratégia de inte-
gração, 10 pais (26%) indicaram alternativa que se relaciona à 
estratégia de assimilação e outros sete pais (18%) indicaram 
resposta associada à estratégia de separação. Analisando os 
tipos de estratégia de aculturação em relação aos índices de 
criatividade, não se obteve diferença significativa.

CARACTERÍSTICAS DA EXPERIÊNCIA INTERNACIONAL

A maioria dos pais entrevistados (n=34; 87%) afirmaram 
que seus filhos se adaptaram bem em todos os países que 
estiveram, três (8%) declararam que os filhos teriam se adap-
tado mais ou menos às experiências no exterior, outros dois 
(5%) informaram que eles não se adaptaram. Foi indagado aos 
pais se as crianças e adolescentes receberam apoio de pro-
fissional para a fase de adaptação à nova cultura. Vinte e sete 
pais (69%) disseram que não, 12 (31%) relataram que os filhos 
contaram com algum tipo de suporte: terapia psicológica (n=6; 
15%), suporte psicopedagógico (n=5; 13%) e atendimento fo-
noaudiológico (n=1; 3%). Os pais foram questionados sobre o 
que teria influenciado a adaptação de seus filhos durante a ex-
periência multicultural. Foram mencionados espontaneamen-
te aspectos positivos e negativos. A escola, as amizades, o 
suporte da família e o domínio do idioma local foram mais fre-
quentemente citados, como é possível observar na Tabela 1.

Entre as estratégias adotadas pelas famílias para facilitar a 
adaptação dos filhos, a aprendizagem do idioma (n=10; 26%), 
a estimulação de vínculos com outras pessoas (n=10; 26%) e 
a matrícula na escola (n=9; 23%) foram os mais citados. Sete 
pais (18%) mencionaram a importância de explicitar as vanta-
gens de viver no exterior e outros sete (18%) de dar suporte e 
segurança. As estratégias de proporcionar acesso às mídias 
locais (rádio, TV e internet), inserir em atividades extraesco-
lares, conversar sobre a cultura do novo país e fazer passeios 
foram citados, cada um, por quatro pais (10%). 

Os pais foram questionados sobre o número de idiomas 
que os filhos são capazes de se comunicar. Três pais (8%) 
responderam apenas um idioma, 17 (44%) declararam que os 
seus filhos falam dois idiomas, 12 (31%) pais mencionaram 
três idiomas e sete pais (17%) responderam quatro ou mais. 
Os pais foram indagados sobre o idioma falado em casa. En-
tre os membros da família, a maioria dos pais relataram que 
as crianças e adolescentes se comunicam no idioma materno 
(n=23; 59%). Quatorze pais (36%) informaram que dois idio-
mas eram falados dentro de casa, a língua materna e outra 
língua; e dois (5%) disseram se comunicar apenas na língua do 
país que estavam residindo.
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Tabela 1. Influências Positivas e Negativas para o Pro-
cesso Adaptativo

Fatores de influência
Positivas 

(n)
Negativas 

(n)

Frequentar a escola 14 4

Ter amigos 13  0

Ter suporte dos pais 12  0

Falar e compreender o idioma 10 6

Idade das crianças 9  0

Personalidade 5 1

Ambiente acolhedor 4  0

Conhecer e passear no país 4  0

Valorizar o país hospedeiro 3  0

Cultura do país hospedeiro 0  3

Tempo de permanência no exterior 2  0

Receber visita de parentes 2  0

Conhecer a profissão dos pais, que 
demanda morar no exterior

1  0

Clima meteorológico 1  0

Atividades extraescolares 1  0

Total 81 14

A cultura parece estar bastante relacionada ao idioma na 
visão dos pais. Quando questionados a respeito das estraté-
gias adotadas para que os filhos preservassem a identificação 
com sua cultura natal, manter o idioma materno foi o aspecto 
mais mencionado (n=21; 54%). Ademais, apreciar a comida tí-
pica (n=19; 49%); ter contato com compatriotas (n=13; 33%); 
ler livros no idioma materno (n=10; 26%); manter costumes, 
tradição e cultura (n=10; 26%); dar acesso às mídias em lín-
gua materna (n=9; 23%); ouvir músicas (n=8; 21%); e represen-
tar o país no exterior (n=8; 21%) foram algumas das medidas 
mencionadas para manter a identificação nacional. Cinco pais 
(13%) declaram não ter buscado manter sua cultura durante a 
vivência internacional, estes teriam se empenhado mais para 
que seus filhos absorvessem os costumes estrangeiros.

A importância da amizade foi reforçada pela resposta dos 
familiares quanto aos relacionamentos no país estrangeiro. 
Pais de 29 crianças e adolescentes (74%) afirmaram que seus 
filhos fizeram muitos amigos no período fora de seu país natal, 
nove (23%) teriam feito poucos amigos e apenas um (3%) não 
teria feito amigos. A maioria (n=21; 54%) tinham amigos nati-
vos do país estrangeiro, outros 12 participantes (31%) tinham 

amigos nativos e estrangeiros, e seis (15%) responderam que 
todos os amigos eram estrangeiros.

CARACTERÍSTICAS DA EXPERIÊNCIA 
INTERNACIONAL EM RELAÇÃO À 
CRIATIVIDADE E À ACULTURAÇÃO

Compararam-se ainda os resultados do teste de criativi-
dade e da escala de aculturação entre grupos de diferentes 
perfis de participantes foram definidos os seguintes grupos: 
(a) nacionalidade (brasileiro e não brasileiro); (b) gênero (fe-
minino e masculino); (c) tipo de nacionalidade (única e dupla 
– quando a criança nasceu em país diferente de sua nacionali-
dade ou tem dupla nacionalidade); (d) nacionalidade dos pais 
(compatriotas e binacionais); (e) quantidade de países que vi-
veu (dois, três, quatro ou mais); (f) suporte profissional (sim 
e não); (g) aprendizagem do idioma local (sim, em todos os 
países em que esteve; sim, em alguns países em que esteve; 
e não); (h) relacionamentos (com nativos, com estrangeiros e 
com ambos). No que tange ao desempenho criativo, apenas 
na comparação de nacionalidade, entre brasileiros (n=21; 54%) 
e não brasileiros (n=18; 46%), a análise de variância indicou 
diferença significativa F (1,37)=5,28, p=0,027. Brasileiros tive-
ram resultado médio de 115,38 (DP=14,09) e não brasileiros de 
105,61 (DP=12,16). 

Analisando o número de países em que as crianças e ado-
lescentes viveram, observou-se que os que residiram em qua-
tro ou mais (n=5; 13%) tiveram maiores índices de aculturação 
(M=4,41, DP=0,41), quando comparados aos resultados daque-
les que viveram em dois (n=20; 51%, M=3,54, DP=0,63) e em 
três países (n=14; 36%, M=3,50, DP=0,49). Foram observadas 
diferenças significativas entre o grupo que residiu em quatro 
ou mais países em relação a quem residiu em três e em dois 
países, F(2,36)=5,45, p=0,008.

DISCUSSÃO

Corroborando resultados de pesquisas anteriores (Bult-
seva & Lebedeva 2019; Cho & Morris, 2015; Falavarjani & Yeh, 
2018), os participantes multiculturais deste estudo tiveram 
altos índices de criatividade em comparação à amostra nor-
mativa. Esse resultado foi impulsionado especialmente por 
percentis superiores nos fatores criativos de Emotividade e 
Aspectos Cognitivos. 

Os altos índices verificados no fator Emotividade derivam 
do uso de recursos criativos ligados a uma percepção mais 
emocional, facilitadora do processo de descoberta de uma 
nova ideia. Para mensurar esse fator no teste de criatividade, 
observou-se a expressão de emoção e de fantasia nos dese-
nhos, além dos títulos expressivos. Segundo Park et al. (2020), 
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as emoções são reconhecidas e expressadas de maneiras di-
ferentes em cada cultura. Os indivíduos que se inserem em um 
novo contexto, enfrentam, portando, o desafio de compreen-
der como as pessoas daquele local percebem os sentimentos 
e emoções e de adaptar seu comportamento a partir do que 
é considerado natural, para, dessa forma, sentir-se membros 
competentes dessa sociedade e aumentar sua autoestima (De 
Leersnyder et al., 2015). 

Os vínculos, a profundidade dos relacionamentos e o ajus-
te emocional orientam a aculturação e facilitam o bem-estar 
psicológico dos estrangeiros e imigrantes (De Leersnyder et 
al., 2015; Panicacci, 2019). Embora o estado emocional não 
tenha sido objeto deste estudo, considera-se que por meio da 
exposição a outras de formas sentir e demonstrar as emoções, 
as crianças e adolescentes multiculturais desta pesquisa pu-
deram ter a possibilidade de ampliar seu repertório emocional. 
Sugere-se a hipótese de que a formação de laços e o processo 
de ajuste socioemocional vivenciado ao longo da experiên-
cia multicultural gerou insumos para a expressão figural da 
emotividade, o que poderia explicar o resultado superior no 
teste utilizado. 

O desempenho acima da média observado no fator aspec-
tos cognitivos do teste de criatividade decorre de característi-
cas como fluência, flexibilidade, originalidade e extensão dos 
limites manifestadas nos desenhos. Essas características fo-
ram medidas por meio da quantidade de ideias geradas, a dife-
rença de categorias entre as ideias e a expressão de desenhos 
incomuns, que não se restringiram aos espaços estimulados 
na folha de aplicação. West et al. (2017) argumentam que, cog-
nitivamente, indivíduos biculturais, em sua busca por maneiras 
adequadas de responder às influências conflituosas de duas 
culturas, podem ser mais capazes de vincular elementos de 
categorias independentes para criar algo, ou de conectar pers-
pectivas divergentes, ou de absorver com sensibilidade as ca-
racterísticas refletidas pelo contexto. Todas as três estratégias 
descritas pelos autores poderiam potencializar a possibilidade 
dos participantes deste estudo de retratar os principais fatores 
da criatividade em seus desenhos, uma vez que a fluência, a 
flexibilidade e a originalidade dizem respeito à capacidade de 
relacionar coisas diferentes, criar coisas novas, pensar diver-
gente e ter sensibilidade ao ambiente (Nakano et al., 2011).

Além disso, Sparkman et al. (2019) identificaram uma rela-
ção significativa recíproca entre os índices de abertura a novas 
ideias e o multiculturalismo. A partir dos processos de ancora-
gem e ajuste cognitivos envolvidos, os autores propuseram um 
modelo cognitivo-motivacional que relaciona o meio pelo qual 
as pessoas interpretam informações para construir suas atitu-
des em relação ao mundo social (crença multicultural) com a 
tomada de perspectiva. A abertura a novas experiências foi re-
lacionada a várias formas de tomada de perspectiva, incluindo 

a tomada de perspectiva cultural (Sparkman & Blanchar, 2017). 
De acordo com Coelho et al. (2018), essa receptividade ao 
novo é uma dimensão de personalidade comum em pessoas 
criativas. Nesse sentido, considera-se que a aprendizagem so-
bre outras perspectivas, lugares, costumes e valores, propor-
cionada pelo multiculturalismo, pode haver estimulado a aber-
tura à experiência nos participantes deste estudo, refletindo na 
variedade e na riqueza de detalhes dos desenhos realizados 
no teste. Um adolescente de 12 anos, que havia morado na 
Suíça, no Paraguai e na Alemanha, desenhou na primeira tarefa 
as Cataratas do Iguaçu, com detalhes de contexto, como as 
trilhas que são percorridas para chegar ali e o grupo de turistas 
fotografando a cachoeira com seus telefones. Na terceira tare-
fa do teste, na qual são apresentados 30 estímulos iguais para 
que a criança produza desenhos diferentes, o jovem desenhou 
uma montanha nos alpes suíços, um castelo alemão e o muro 
de Berlim. Uma criança de seis anos que havia nascido na Ar-
gentina e vivido na Alemanha, em Israel e no Brasil desenhou 
na tarefa três, uma grande quantidade de aparatos bélicos. 

Na avaliação da nacionalidade, os dados coletados indica-
ram que os brasileiros tiveram melhor desempenho criativo em 
comparação aos não brasileiros. No contexto desta investiga-
ção, o grupo de brasileiros havia vivido o multiculturalismo e 
estava de volta ao seu país de origem há pouco tempo; e o gru-
po de não brasileiros estava no Brasil, vivendo sua experiência 
estrangeira durante esta pesquisa. O desempenho superior 
alcançado por brasileiros indica que o benefício para a cria-
tividade foi maior para multiculturais que, após uma vivência 
internacional, retornam à sua terra natal do que para partici-
pantes que estavam vivenciando sua experiência multicultural 
no Brasil durante a pesquisa. É possível que na circunstân-
cia de retorno à sua cultura natal, depois de um período de 
aprendizagem sobre outra cultura estrangeira, se fortaleça a 
re-identificação do indivíduo com seus costumes maternos, 
facilitando o biculturalismo. Segundo Falavarjani e Yeh (2018), 
entre as pessoas que vivenciaram duas culturas, os biculturais, 
que se identificam com ambas, são mais criativos do que os 
indivíduos monoculturais, que identificam apenas com uma 
cultura (natal ou hospedeira). Nesse sentido, levanta-se a hi-
pótese de que o retorno ao país de origem e a possibilidade 
de reativar a identidade materna favorece o biculturalismo e, 
consequentemente, a criatividade. Muitos estudos empíricos 
sobre o desempenho criativo avaliam os multiculturais duran-
te a experiência no exterior (por exemplo: Falavarjani & Yeh, 
2018). Nesse sentido, este estudo pode ser considerado um 
avanço para as pesquisas por comparar a criatividade de indi-
víduos multiculturais que viveram com os que estão vivendo a 
experiência internacional. 

Observando o nível de aculturação verificado por meio de 
escala aplicada aos participantes deste estudo, os resultados 
corroboraram a teoria de Goclowska e Crisp (2014). Crianças 
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e adolescentes com maior nível aculturação, aqui entendida 
como um processo de aquisição de uma segunda cultura (Ber-
ry, 1997), tiveram melhor desempenho no teste de criatividade. 
Nesse sentido, a aprendizagem sobre a nova cultura poderia 
fortalecer o potencial criativo. Goclowska e Crisp (2014) ar-
gumentam que o aprofundamento, que implica envolvimento 
cultural, aprendizagem e processamento de informações rela-
cionadas a outra identidade social, é um dos fatores que de-
sencadeiam o desenvolvimento da habilidade criativa. 

Investigando a adaptação das crianças e adolescentes 
multiculturais, foi indagado aos pais quais os aspectos facilita-
dores e as barreiras durante a vivência internacional. A escola, 
a rede de contatos, a família e o idioma foram os itens mais 
mencionados. Os resultados vão ao encontro dos achados de 
Dinh et al. (2020), os quais verificaram que os desafios rela-
cionados à multiculturalidade, em diferentes contextos (espe-
cialmente com família, amigos e escola), eram fundamentais 
para o bem-estar e o desenvolvimento dos adolescentes de 
Camboja que viviam nos Estados Unidos. O relacionamento 
familiar e o suporte dos pais foram mais fortemente indicados 
como aliados para a adaptação das crianças e adolescentes 
multiculturais, tendo sido mencionados pelos familiares quan-
do indagados sobre as influências para o processo adaptativo 
e estratégias adotadas para facilitar a adaptação no exterior. 
Estudos destacam a relevância da coesão familiar em contex-
tos multiculturais (Arredondo et al., 2016; Maffini, 2016). Inves-
tigando famílias latinas nos Estados Unidos, Arredondo et al. 
(2016) verificaram que o comportamento dos pais impacta a 
formação da identidade étnica e o desempenho acadêmico de 
crianças de segunda geração de migrantes. 

Há ainda evidências de que o relacionamento familiar se 
relaciona à manutenção da cultura de origem (Arredondo et 
al., 2016; Haikkola, 2011; Dinh et al., 2020). Dinh et al. (2020) 
sugerem que o conflito entre a manutenção da cultura natal e a 
assimilação da cultura local pode ser uma importante variável 
que subjaze à extensão das divergências entre os adolescen-
tes multiculturais e seus pais imigrantes. Os autores verifica-
ram que, em famílias de Camboja que viviam nos Estados Uni-
dos, o fortalecimento da conexão com a cultura nativa para os 
adolescentes facilitava a relação com seus pais. No presente 
estudo, a maioria dos pais indicaram pelo menos uma estra-
tégia adotada no exterior para preservar suas raízes culturais, 
como manter o idioma materno, consumir comida típica e ter 
contato com compatriotas. Resultado semelhante foi iden-
tificado por Arredondo et al. (2016). Jovens latinos nascidos 
nos Estados Unidos destacaram o esforço dos seus pais em 
partilhar histórias, levá-los para visitar parentes no país de ori-
gem e propiciar o relacionamento com compatriotas no exte-
rior. Além disso, a língua materna foi relacionada à expressão 
do orgulho cultural pela segunda geração de imigrantes. Por 
outro lado, embora no presente estudo os pais tenham sido 

questionados especificamente sobre como buscaram preser-
var sua cultura natal, alguns participantes mencionaram que 
não tinham essa preocupação e que buscaram aproveitar a 
experiência para que os seus filhos absorvessem ao máximo 
a cultura estrangeira. Algumas famílias investigadas optaram 
por se afastar de eventos que remetiam à sua nacionalidade e 
do contato com compatriotas. 

Os dados obtidos podem ser relacionados aos achados de 
Shvidko (2012), que identificou que estudantes brasileiros en-
gajados no aprendizado da língua inglesa, com o objetivo de 
preparar-se para um exame de proficiência, não conseguiam 
evitar o uso do idioma materno com compatriotas, tendo, as-
sim, decidido evitar outros brasileiros. Pondera-se ainda que 
os participantes deste estudo que declararam não ter adotado 
medida para manter sua cultura eram imigrantes temporários, 
diplomatas, militares e acadêmicos. De acordo com Mchitar-
jan e Reisenzein (2014), a motivação intrínseca de manuten-
ção cultural é ativada quando há suspeita de que sua cultura 
está em perigo. É possível que os familiares deste estudo, com 
perspectivas de voltar a morar no seu país de origem após de-
terminado período, tenham mais segurança de que seus filhos 
serão expostos à sua cultura de origem.

O ensino da língua local foi apontado como a principal es-
tratégia para facilitar a adaptação das crianças e adolescen-
tes, paralelamente à interação com nativos e estrangeiros. O 
idioma foi ainda indicado como uma das influências positivas 
para o processo adaptativo. A maioria dos participantes apren-
deu pelo menos um novo idioma. Justifica-se a relação descri-
ta entre a aprendizagem da língua local e a adaptação uma vez 
que a linguagem, de acordo com Baker (2006), está no âma-
go da educação, cultura e identidade humanas, de modo que 
aprender um idioma implicaria aprender uma cultura. 

A promoção do relacionamento interpessoal das crianças 
e adolescentes no exterior, citado pelos pais tão frequente-
mente quanto o idioma, como estratégia adotada pela famí-
lia, e também como influência positivas para a adaptação, é 
apontada por Haikkola (2011) como um desafio. Segundo o 
autor, jovens que mudam de país acompanhando decisão de 
seus pais devem lidar com relacionamentos interrompidos e a 
busca por novos amigos. Nesta pesquisa, a maioria dos pais 
afirmaram que seus filhos fizeram muitos amigos no período 
fora de seu país natal, sendo esses, em grande parte, nativos 
do país estrangeiro. A escola é um espaço privilegiado para 
conhecer pessoas e fazer amigos. Nesse sentido, Dinh et al. 
(2020) descreveram o centro educativo como mediador da 
aculturação e do bem-estar de adolescentes multiculturais de 
ensino médio. A adaptação escolar também deve ser acom-
panhada e apoiada para evitar que os multiculturais sejam 
colocados em uma posição de vulnerabilidade, condição que 
pode ser associada à baixa autoestima, sintomas depressivos 
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e pontuações mais baixas em comportamentos para saúde 
(Maffini, 2016; Lee, 2020).

Em conclusão, neste estudo, crianças e adolescentes mul-
ticulturais demonstraram índices de criatividades acima da 
média da amostra normativa. Observou-se que participantes 
com maiores índices de aculturação obtiveram melhor de-
sempenho criativo do que participantes com baixos níveis de 
aculturação, comprovando a interação da variável aculturação 
– baseada no uso do idioma, no acesso a mídias locais e no 
relacionamento social e étnico – com a variável criatividade. 

Verificou-se tanto pela revisão de literatura, quanto pelos 
resultados deste estudo, a importância do suporte familiar à 
adaptação das crianças e adolescentes. Recomenda-se que 
pais de crianças e adolescentes multiculturais busquem com-
preender que a aculturação de seus filhos ocorre em compas-
so diferente da sua, que os acolham, prestem assistência e 
propiciem oportunidades para socialização e aprendizagem. 
O suporte familiar desempenha um importante papel para a 
formação da identidade étnica e para o desempenho acadêmi-
co; assim, se de um lado um relacionamento familiar equilibra-
do pode ser facilitador da aculturação e do desenvolvimento 
dos mais jovens, o distanciamento e a lacuna de aculturação 
familiar podem gerar conflitos, alienação entre pais e filhos e 
desajuste nas crianças e adolescentes. Em uma situação de 
mudança de país, diante de perdas e transformações, a união 
familiar representa segurança. Sugere-se que os pais busquem 
também estimular atividades extraescolares e a aquisição do 
idioma local, oportunizando o relacionamento interpessoal 
com pessoas de diferentes nacionalidades.

A relação com os idiomas é um tópico chave na análise 
da aculturação, tanto que, muitas vezes, configura-se como 
um campo de pesquisa independente. Segundo Baker (2006), 
aprender um idioma implica aprender uma cultura. Nesta pes-
quisa, a maioria dos participantes desenvolveram novas com-
petências linguísticas, que foram vinculadas à melhor adapta-
ção, especialmente quando os jovens frequentavam escolas 
que utilizam idioma local.

Sinaliza-se como limitação deste estudo a forma de men-
suração das estratégias de aculturação empregadas pelas 
crianças e pelos adolescentes, que foi realizada por meio de 
questionário respondido pelos pais. A escala de aculturação 
utilizada com os participantes mais jovens estava voltada para 
analisar apenas o nível de aculturação. Para futuras investiga-
ções, recomenda-se aplicar instrumento validado para a medir 
as estratégias de aculturação. Se sugere também para pesqui-
sas futuras investigar o estado emocional dos jovens multicul-
turais, buscando identificar a interação dessa variável com o 
potencial criativo. 
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